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Objetivos 

A termocronologia de baixa temperatura 
utilizando o método de traços de fissão em 
apatita pode ser aplicada em zonas de 
cisalhamento para determinar possíveis 
reativações (Gallagher et al., 1998; Malusa & 
Fitzgerald, 2019), através da construção dos 
modelos das possíveis trajetórias térmicas da 
região e a interpretação das suas causas 
(Stockli, 2005). O objetivo deste estudo é 
esclarecer a história evolutiva recente da Zona 
de Cisalhamento Além Paraíba (ZCAP), 
localizada entre os municípios de Além Paraíba 
(MG) e Santo Antônio de Pádua (RJ). Esta área 
de estudo faz parte do Orógeno Ribeira, 
formado durante as colisões do Ciclo Brasiliano 
no Edicarano-Cambriano (Heilbron et al., 
2000). A aplicação desse método de datação 
na área busca identificar a história térmica da 
ZCAP em temperaturas abaixo de 
aproximadamente 120°C, determinar eventos 
de resfriamento e reconstruir a história térmica 
da região por meio da modelagem dos dados 
de traços de fissão em apatita. 

 

Métodos e Procedimentos 

Foram selecionados três pontos de interesse 
situados entre os municípios de Além Paraíba e 
Santo Antônio de Pádua. Um total de três 
amostras coletadas nestes pontos foram 
analisadas utilizando o método Laser Ablation 

Inductively Coupled Plasma Mass Spectrometry 
(LA-ICP-MS). Esse método de datação baseia-
se na relação entre a densidade de traços de 
fissão espontâneos presentes nos grãos de 
interesse e o conteúdo de urânio (238U) – 
medido na mesma área de contagem – por LA-
ICP-MS (Hasebe et al., 2004). As amostras 
foram primeiramente submetidas a processos 
de desagregação e separação mineral, 
resultando em um concentrado de apatita, o 
mineral de interesse, no Laboratorio de 
Termocronologia LTC-CPGeo. Em seguida, os 
melhores grãos de apatita foram selecionados 
e preparados através de técnicas de exposição 
e ampliação dos traços de fissão, permitindo a 
contagem desses defeitos cristalinos. Por fim, 
as amostras foram ablacionadas no laboratório 
IGc-GEOANALÍTICA com um feixe de laser de 
alta potência, o que promoveu a vaporização 
dos sólidos e possibilitou a análise química 
subsequente. 
 

Resultados 

As três amostras datadas pelo método de 
traços de fissão em apatita (AFT) revelaram 
que o período de exumação da Zona de 
Cisalhamento Além Paraíba ocorreu entre 40 e 
45 Ma (ver Figura 1). Especificamente, a 
amostra ALP-02 apresentou uma idade de AFT 
de 41,79 ± 2,35 Ma, a ALP-04 de 42,49 ± 2,80 
Ma e a ALP-06 de 43,10 ± 2,08 Ma. No 
entanto, a análise dessas idades pelo teste χ2 
indicou valores de P(χ2) iguais ou muito 



 

 

próximos de zero, sugerindo que as idades 
centrais são discordantes. Devido a essas 
discordâncias, os resultados preliminares ainda 
não possibilitam a construção dos modelos 
termocronológicos completos. 

 
Figura 1: Localização das amostras datadas com a 

relação de idades AFT obtidas. 

 

Conclusões 

As datações indicam uma exumação cenozóica 
na Zona de Cisalhamento Além Paraíba, com 
idades de AFT variando entre 40 e 45 Ma. 
Embora esses resultados preliminares não 
sugiram movimento relativo entre os blocos da 
ZCAP, novos dados serão coletados no bloco 
sudeste da zona de cisalhamento para verificar 
essa hipótese. Além disso, os modelos 
termocronológicos ainda não foram gerados e 
serão desenvolvidos após a obtenção dos 
dados suplementares necessários para a 
modelagem completa. 
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